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ÁRIA DE 16-0 1-95 . - ,.f~'REUNIÃO ORI1lli..- t ' 

Aos dezas seís dias do mês de Janeiro do ano de mil novecentos e noventa e 

cinco, Edificio dos Paços do Concelho e Sala das ~euni õcs da ~ara Municipal, s-: 
reuniu ordinariamente a mesma C âmara. sob a Presidênc ia do Sr. Presidente. Prof 

Celso Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. Eng" Vitor 

José Pedro-a da Silva, DT. Henr ique Teixeira de Barbosa Mendonça, Dr' Maria da Luz 

Nolasco Cardoso. EngO Eduardo Belmiro To~e s do Co uto. S.L Jo ão Ferre ira dos Sa nt~ s. \ (' 

Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto. Dr. Antonio Manuel Soares Nogueira ..!~ 
de Lemos e Eduardo El ísio Silva Peralta Feio. .</ f 

Pelas 14 hora' .c 30 minutos foi declarada aberta a presente 'Cun;ão._ f ~)' 

• 

RESUMO OIARIO DA TESOURARIA: - A Câmara tomou conhecimcnt.;'\\ f011 

do balancete da tesouraria re lativô ao dia 13 de Janeiro, corrente. o qual acusa o 

seguinte movime nte em din heiro: - Saldo do dia an terior em operações orçamentais • 

trinta e cinco milhões setenta e cinco mil oitoce ntos c três escudos: Saldo do dia 

anterior em operações de tesouraria - vinte milhões cem mil setecentos e cinquenta e 

dois escudos: Receita do dia em operações orçamenrais - dois milhões quatroce ntos e 

setenta e um mil quatrocen tos e cinqu enra e sete escudos e cmquenta centavos; Receita 

do dia em operações de tesouraria - cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e três 

escudos e cinq uenta centavos; Despesa do dia em operações orcamemais - quinhent os 

mil duzentos e oitenta escudos: Despesa do dia em operações de tesouraria • três 

milhões quatrocentos e setenta e oito mil oitocentos e sesse nta e cinco escudos e 

cinquenta centa vos: Saldo para o dia seguinte em ope rações orçamcntais - trinta e sele 

milhões quarenta e seis mil novecentos e oitenta esc udos e cinqüenta centavos; Saldo 

para o dia segu inte em operaç ões de tesouraria - Dezesseis milhões seiscentos e oitenta 

mil quatrocentos e cinquenta e nove escudos e cin quer ua centa vos 

RECOLHA E TRAr\S I'ORTE DE RESiDUOS SÓLIDOS U R BA~ OS A 

D E STI~O FINAL: - No seguimento da deliberação tomada na reunião de 10 de 

Outubro do ano lindo c consequcnrc publicação na 111 Série do Diário da República n" 

266/94, de 17 de Novembro, foi levado à Câmara o processo relativo ao concurso em 

epígrafe. Lido o anúncio de abertura, bem como as respect ivas condições. seguiu-se a 
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leitura da lista dos concorrentes, elaborada pela ordem de entrada nos Serviços 

Administrativos da Câmara. verificando-se que os mesmos foram numerados do 

seguinte modo: N° I - IPO DEC POR TUG AL, LDA .; W 2 - GR EENDA YS, LDA.; W 3 

- ~IOTA & C". LD:\. ; W 4 - ECOA:\.fB IENT E, LDA ; N° 5 · NOVAFLEX, LDA ;~o 6 

- RESIN, LDA ; N° 7 - SOC IEDADE DE TRANSPOR TES E LIMP EZAS, LDA ./E1N° 

8 - SERLRB, LUA.. 

Verificada li presença de representantes de todas as Firmas e não-úa vcnéo 

reclamações. procedeu-se à abertura dos invólucros exteriores c, de imediato, dos , 

sobrescritos dos documentos, pela ordem atrás indicada. após o que se interrompeu a ~; 
reunião pelo periodo de 30 minutos. a fun de que os referidos documentos pudessem ~~ 
convenientemente analisados. /\ \-.\......... ~ 

Deco rrido aquele período. foram co nsiderados todo s os doc un~"t~s em 

conformidade. pelo que foi del ibe rado. por unani midade. considerar admitidos tod ~s 1../0 
concorrentes. Ir ­

Efectuou-se em seguida a abertura da s propostas, pela mesma ord em. tendq o 

Sr. Presidente lido em V07. alta os valores con stant es das mesmas. os qua is. pela sua 

diversidade. aqui se dão como transcrito s e co nstarão do mapa-resumo que ficará junto 

ê present e acta 

Foi de liberado , por unan imid ade, admitir co ndic ionalmente todas as 

propostas. após o que se seguiu um. períod o para exame das mesmas por part e dos 

concorre ntes. devendo o processo voltar à pró xima reunião com vista ao cumprimente 

dos restant es fonn ali smos legais 

ALlENAC ÃO DE BENS - URBA..'\" IZACÃO DE SANT IAGO - LOTES 

PARA GARAGENS: - No segu imento da deliberação toma da em 12 de Dezembro, do 

ano find o. verificou-se a presença de interessa dos na compra.. em hasta publica. dos 

lotes nvs. 4 e 5 da Urbanização em epígrafe. destinados a garagens. 

O Sr. Presidente informou os interessados de que. em virtude de se ter 

detectad o que os mes mos se enco ntram localizados na área de protccç ão do furo de 

captação de égu a. existen te 110 local. não se podia proc eder a respectiva alienaç ão, pelo 

que. por sua propo sta e, por unanimidade. fo i del iberado ret irar os referídos lote s da 

hasta pública. 

CONS TRUÇÃ O DA J\;OVA PONT E DE PAU E AC ESSOS : - Foi 

apresent ado fi Câmara, pelo Di rector do O.O.M.• um estudo rela tivo ao desenvolvimen to 

da obra em epígrafe . tendo o Sr. Preside nte entregue a todos os presentes um 

desdobr ável explica tivo , que ira ser distribuído por toda a popul ação aveirense 

Seguidamente . o Sr. Presidente prestou esclarecimentos sobre as alterações que se irão 
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verificar no funcionamento do trânsito, as quais - di: c - irão p;;'Jj. a l~j~ 
transtornos aos munícipes. que ter âo que ser compreendidos. t 

No uso da palavra sobre o assunto. o Vereador Sr João dos Santos salientou 

o alto interesse para a Cidade da obra em questão. a qual. contudo, irá efectivamenr . 
provocar algum impac to negativo j unto da população em geral. dado os inconve nien s i.;) 
que irá provocar no trânsito, pel.o .que, em sua opinião, os Serviços T é Cni COS dc"crão/ ..l 
dedicar maior atenção a esta matcna . por form a a facilitar a vida aos utenres. \~"("' 

Ta l11 ~ém no uso da palavra, o Vereado r Sr. Dr. Nog ueira de Le~, para 

além de corroborar a intervenção do Sr. João dos Santos, propôs que seja retirada a 

placa de sent ido proibido que se encontra na Travessa do Dispensário e que proíbe a 

ligação à Rua Silv ério Pereira da Silva, por forma a dar ma is facilidade e acessibilidade 

a este arruamento. Seguidame nte, pergunto u qual a situação do rcalojamcnto da fami lia 

do Sr. Pompilio que ainda se encontra a viver no local. o que pode ser perigoso dado o 

avanço das obras. ao que a Vereadora DI"" Maria da Luz informou que este assunto não J 
está ~ cse urado. es.tando a f8z.er. se tellt8tl.-\ aS no sentido de afT.aoja r ins ta lações parL:V I 
realcjam ento dentro daquela mesma zona ~ 

Interveio, de seguida. o Vereador Sr. Eduardo FeIO para levantar algumas 

questões. nomeadamente, para perguntar qual a fase em que se encontra o Plano de 

Pormenor do Ce ntro e o que se pretende fazer com o Edificio do Dispensário, tendo o 

Eng" lIigino esc larecido que intenção integrar toda a arca do Dispensário em zona é 

verde, após demolição e integração do serviço no 1I0 VO Centro de Saúde 

De novo no uso da palavra, o Sr. Vereador Eduardo Feio perguntou se não 

foi tida em consideração a hipótese de recuperação do referido edificio . tendo-lhe sido 

informado que. com a continuação dos trabalhos. será um caso a ter em consideração e 

uma possibilidade a estudar . 

a Sr. Presidente teceu também algumas consi derações sob re o assu nto. tendo 

referido que a primeira versão do Plano de Pormeno r do Ce ntro previa grandes áreas de 

construção. nomeadament e na zona pr óxima da Jer óuimo Pereira Campos, estando a 

encetar-se agora conractos com os propr ietários dos terrenos. no sentido de se reduzir 

essa área de acordo com a nova versão do Plano, que aguarda aprovação após 

homologação supe rior do P.D.M.. 

a Sr. Eng" Belmiro Couto perguntou se ti O projccto dos acessos está prevista 

a criação de circuitos pedonais e ciclàvei s. ao que lhe foi informado que é uma hipótese 

que está em estudo 

Também sobre esta questão. o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque 

Pinto fez uma breve intervenção, para corroborar a opinião de que se deve ter em 

atenção li proble ma do es tacionamento, aproveitan do a oportunidade para se referir, 
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também. ao estacionameuro do Cojo que, quando se iniciarem as ~r a sL! o que, j~ 
princípio. se prevê será ainda para este ano - irá aumentar o já por si deficiente parque 

po.de estacionamento da Cidade. sendo. r isso. necessário estudar 1l.lte mariVllS parI° 
periodo em que decorre rem as obras . 

O Sr. Presidente esclareceu que, para evitar esses mcómodos. há li t) 
preocupação de começar por cc nsnur r. em \0 lugar. a parte de esracionamc r n e /~ 
conciliar o problema estacionamento/desenrolar das obras / ('­

. ,,"--­
URBAf\lZAÇA O DA OUII':TA DA ~tOIT A • ACESSOS E 

NFRAESTRUTURAS: • Foi presente c estudo dos acessos c arranjos envolventes ao 

Lar e Centro de Dia da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro. em construção na Quinta 

da Moita. e acerca do qual o EngO Higino prestou os esclarecimentos necessários e tidos 

por convenientes.,Por unanimidade. foi deliberado aprovar a execuç ão do acesso a tra \ '~s _ b 
da Rua da Miscn co.<rdia e °,arranjo f.rontal ao edi.ficiO' ;r'aprevendo-se uma estlmati\- 4e r: 
custos entre os nove e dez mil contos 

Mais fOI deliberado. tamb ém por unammidade. que os respectivos Servi )s 

procedam à elaboração do correspondente projecto de execução, com vista à abertura de 

concurso limitado para o efeito 

CMvlA RA ~HJ~ ICl PA L • REUNIOES: • Constatando-se a necessidade de 

alguns Vereadores se ausentarem por questões inadiáveis, a Câmara deliberou. por 

unanimidade. nos rermos do disposto no Art" 19" do C.P.A . interromper a análise dos 

assuntos constantes da ordem de trabalhos e tratar as seguintes questões: 

TRANSR!.A.-0RANSPORTES NA RIA S.A.: • O Vereador Sr. Tenente­

Coronel Albuquerque Pinto fez um breve coment ário li noticia veiculada na Imprensa. 

relativamente li recente visita do Sr. Governador Civil li Torreira e S. Jacinto 

Seguidamente, voltou a abordar o problema difícil que a TRANSRJA está a atravessar, 

de UIlI modo especial ao facto de a lancha adquirida pela Junta de Freguesia não ter 

legalidade para operar na Ria, na medida em que não tem tripulação atrib uída. 

fundamentalmente, um motorista de 2" classe. conforme determinação da autoridade 

maritima, para alem de que a lancha não está hábil a fazer o transporte expresso que 

habitualmente era feito pela lancha Santa Joana. uma vez que a sua lotação é 

insuficiente para a satisfação das exigências populacionais. o que se constata pelo facto 

de a lancha Santa Joana andar sempre cheia e ter uma capacidade para cerca de 80 

pessoas - sensivelmente o dobro do lancha da TRA\l SRIA. 

Seguidamente, disse que lhe constou que deu. ou irá dar. entrada na Câmara 

um abaixo-assinado da população daquela freguesia, no sentido de ser mantido o 

transporte das lanchas expresso e que, quanto a este pedido, apenas tinha a dizer que as 
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populações têm toda a legitimidade para o fazer , mas, i n fel izmen t e.~o~~ meio!'> p~Y 
pode rem garantir esse tran sporte. adian tando, contudo, que o Sr. Presidente da Junta 

tem toda a liberdad e para pôr a operar a lancha à sua conta e risco . t
Sobre o assunto, interveio o Vereador Sr. DT. Nogueira de Lemos, para 

referir que, em sua opinião. os problem as apontados ju stificavam uma sessã o de de bat 

com todas as Entidades envo lventes, exclus ivamente sobre os probl emas de S. Jacim . 

dado entender perfe itamente legítimos os apelos da popu lação . até por que há uma co sa 

que considera irrefutá vel, que é o facto de ser muito mai s c6modo vir até ao Centro da )( 

Cidade de lancha do que ficar no Forte. motivo pelo qual considera ser absolutamente 

imperioso que se faça uma reflexão profund a para se defi nir o que é que se pretende-v (' 

faze r em relação a S. Jacinto. . ~~ 
Sobre o ass unto, o Sr. Presidente d isse que realmente o problema é 

preocupa nte mas que lhe parec e que a situação de miséri a não é tão grande como se fez 

eco na Imprens a, que o prob lema é, essenc ialmente, provocado pela falt a de emprego e 

essa sim é uma tarefa em que a C âmara. em conjunto com a Junta de 

Fregmesia. se devem empenhar e tentar obvi ar. 

A finalizar. o Sr. Vereador Te nente-Coro nel Albuquerque Pinto lembro u que, 
na próxima 5" feira , se realiza ra aqui na Câmara uma reu nião com diver sas entida des 

para debater o probl ema em questão: 

1'151"A NAUTl CA DO RIO NO VO 0 0 PRÍNCIPE: - Continua ndo 110 uso da 

palavra. o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto deu nota das actividades a 

levar a efeito 110 ano em curso na Pista Náutica do Rio Novo do Príncipe e propôs a 

abertura da Câmara à satis fação dos pedidos que vierem a ser so licitados em ordem á 

prepara ção das pistas, o que mereceu a co ncordâ ncia do Execut ivo. 

AERÓD ROMO_.h.1~IC I PA L DE AVEIRO; - O Sr . Vereador Tenente­

Corone l Albuquerque Pinto comunicou, também, que aman hã estarão em Aveiro 

elementos da Direcç ão do Serviço de Licenciamentos de Aeródromos da AN A, a fim de 

efecruarern a inspecção fina l ao Aeród romo, co m vista à sua abert ura à aviação civil . 

LANCHA N° I : - Em seguimento da delib eraç ão tomada em 24 de Outubro. 

do ano findo, o Sr. Vereado r Ten ente-Coro nel Al buquerque Pinto informou que tem 

vindo a acompanhar as obras de rep aração da lancha n" I e que, aquand o da verificaç ão 

da parte mec ânica, se verificou a necessidade de subst ituir algumas peça s, o que vai 

levar ao aparecimento de trabalhos a mais e cc nsequenternente, ao aumento dos 

respect ivos custos, cuja quantificaç ão dará nota à Câmara oportunamente . 
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ARRUAMEKTOS: • o Vereador Se João dos Santos \.~ ~~e feri r-se 'y 
mau aspecto de alguns arruamentos da Cidade. ocasionado pelos resíduos espalhados 

pelos camions que transportam as lamas e outros entulhos, entendendo que se de? " 

insistir com os empreiteiros no senti,do de tomarem as necessárias medidas de limpeza .. . 

O Vereador Sr . De Henrique Mendonça informou de que essa é uma mar é 

que também o preocupa. estando em estudo a forma de a regulamentar, ao que o r. 

Presidente. referindo-se também ao assunto, disse que deveria di ligenciar-se a 

obrigação. por parte dos empreiteiros e/ou proprietários das obrasj de indicação das ~; 
datas de inic io dos respec tivos trabalhos. /

'V'r-- .-
RlA DE AVEIRO: - A Vereadora Or Maria da Luz deu co nhec;~IO de 

que, no passado dia 5. foi encontrada por um muntcipc. no Cana l da Ria. uma lontra 

morta. tendo. de imediato. os Serviços de Cultura providenciado a sua recuperação 

através do embalsamcnto. para ficar a fazer parte do espólio do Museu de Caça e Pesca 

A Senhora Vereadora fez questão de salientar esta atitude que considerou 

"ecológica" no que se refere ao património natural e fi forma de o preservar, após o (111 ~ 

anunciou que n~ ,próximos meses de Fevereiro. e t\1arço. o referido esp.éCimen es tir~ 
disponível para VIsita no Muse u de Caça, Pesca i:: 

XXX EXPOSICÃO AVEIRO-ARTE: • Continuando a sua Intervenção. a 

Vereadora Dr' Maria da Luz, referindo-se à expos ição em ep ígrafe. patente até ao dia 29 

do corrente. na Galeria "Morgados da Pedricosa" . informou que no dia 27 pelas 21 

horas. haverá um encontro informal para se conver sar sobre o tema "Historiar o Aveiro­

Arte e Traçar-lhe as Linhas de Futuro". id éia que leve o acolhimento dos artistas 

aveírenses. em geral. 

De seguida. informou. também . que no próximo ano o Aveiro - Arte 

completara 25 anos de existência. como grupo de artes plásticas, sendo a nível nacional. 

o único grupo permanente e em actividadc eom es te tipo de características. que se vem 

mantendo há 24 anos de uma forma bctcrog énea e sempre com propostas inovadoras. 

pelo que serão de incentivar todas as iniciativas que o tome m mais interveniente lia 

Cidade. como agente dinamizadcr c de desenvolvimento cul tural local 

HOr-.1ENAGENS: - Ainda no uso da palan a. a Vereado ra Dr' Maria da Luz 

informou que o locutor Fernando Pcssa se despedira definitivamente da RTP • Canal I • 

• durante a semana que decorre. entendendo. por isso. que seria oportuno convidar este 

aveirense a vir confratemizar connoscu numa pequena homenagem com programa a 

realizar e em que a comunicação social local esteja presente, fazendo-se assim. 

simbolicamente. a passagem de testemunho entre as gerações 
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Foi deliberado. por unan imidade, que o ass unt0)dJl1c;; para melhor 

ponderação J' 
OBRAS PARTICULAR ES; - De aco rdo com o que determin a o n" 4 dO~~ 

520 do Decr eto-Lei n° 100/84, na redacçâo dada pela Lei n" 18/9 1, de 12 de Junho. o 

Vereador Dr. Henrique t\kn don ç~ deu conhc.cimcnto de todos os processos de obras y-P 
que '1''"'0''no uso da co mpet ênc ia que Ih, fo i sub-delegada . f 
~A PRI\-tA RIA DA \-'ERA-CRUZ: - Em confomu dadc com a 

informaç ão prestada pelos Serviços T écnicos em 30 de Dezembro. findo. a Câmara 

deliberou, por unanimidade. autoriza r o pagamento de uma facrura da Finna Anr énio 

Arsenio Vieira Dias, da quan tia de duzentos c sessenta c nove mil e cem escudos. , 

acrescida de IVA. correspondente ao fornecimento de placas de gesso para o i solam ~ nl o \r 
das paredes de .uma sa la da Esco la em epígrafe. que foi transform ada para apoio Vi' 
Def iciência Auditiva . '\(.....r' \ 

"­
RECOL HA E TRA"'ISPORT E DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS A 

DESTINO FINA L: - No use da palavra e a propô..ito do acre de abertu ra das pro postas 

para o concurso em epígrafe. atrás e fccruado. o Vereado r DL Nogu eira de Lemos 

referiu ser co m prazer que verificouq ue a po siç ão por ele tomada e pe lo Vereador 

Eduardo Feio, na re união de 10 de Outubro do ano findo. foi tida em conta na 

elaboração das co ndiçõe s do respectivo processo de co ncurso 

LOTEAMENTOS E RECONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIOS: - Seguidame nte. 

os Vereadore s Srs. Dr . Nog ueira de Lemos e Eduardo Feio apresentaram ao Executivo 

uma proposta do seguin te teor : "Apresentação prévia de elementos visuais sobre 

loteamentos e edifíc ios a reconstruir ou que possuam mais de 4 pisos acim a da quota da 

soleira: I - Co nsiderando que uma correcta ges tão do territ ório concclhio é um dos 

factores mais importan tes para a qualidade de "i da dos Aveirenses : 2 • Conside rando 

que nem sempre a cartogr afia ap resentada para aprovação de loteame ntos está 

perfeitamente actualiza da: 3 - Conside rando que não é possível à totalidade dos 

Vereadores observar previamente á del iberação os loca is pa ra onde se pretende a 

aprovação; 4 - Cons iderando que. no caso de algumas reconstruções. o Verea dor do 

pelcuro tem trazido à discussão e delib eração da Câmara as deci sões a tomar; 5 ­

Considerando que, já 1\0 actual mandato. surgiram várias questõe s contro versas que 

podiam ter sido obviadas po r uma mel hor visualização do obje cto do ped ido aqu ando da 

aprovação. e sem prej ud icar a dcslocação aos locais sempre que tal se ju stifiq ue, 

propomos: a) Que os processo de apro vação de loteamento qua ndo forem apresentados 

à Câmara para aprovação venha m sempre aco mpanha dos por imagens vídeo que 
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permita m uma visualização do local e sua envo lve nte (ace sso c te rreno !'.confinantes); b) 

Que os processos de pedido de licenciamento de obras de reconstrução ou de edificios 

novos com mais de q uatro pisos aci ma da qu ota da soleira, sempre que forem pre sente s 

a deliberação carnar ária. sejam também s em~re instruidos co m o proce dime nto anlerio r
lnomead ame nte facha das. alçado s, ed ifício s VIZinhos e perspectivas de envo lvente." \t 

Seguiu-se um prolongado período de discussão sobre u assunto. em que;!. 
Veread or Sr. Dr. Henrique Mendonça inform ou q ue in iciou já algumas prov idênc ias ' 

relativamente às fachadas. nomeadamente no sentido de serem anexadas fotografias o \ ) 

existente c. do que ~e pretende construir e que, quant o ao vídeo. embora achasse U1~~ 
óptima ideia , entendia não ser exe quível. por uma questão de pllL':~)S . . ~ ( 

Também sobre o assunto. o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva disse di sc~a r da 

proposta . dado entender que o procedimento proposto vem one rar demasiado um 

processo já por si caro para a grande maioria dos mun icipe s que vivem com bastantes 

dificuldades financeiras. para além de que. cada processo tem um técnico que deve 

respon sabiliza r-se pela obra 

Também acerca da proposta. o SI. Presidente referiu que os serviços 
camarários possuem já meios ao seu dispôr para filmar qualquer obra desta ou cerra 
natureza . uma vez que se encontra criado o Departamento de Audio-Visuais da 

Biblioteca, e xistindo. também. um-funcio n ário com o curso de vídeo que pod e ser 

eproveita õo para esse efeito. De seguid a. fez uma referência aexistência das comissões 

a que se chamou "mini-Câmaras", criadas no mandato anterior e que serviam. 

exactamente. para prévia analise dos processos mais complicados. como os que vêm 

sendo referidos, podendo ser uma ideia a considerar. após o que sugeriu que a proposta 

atrás transcrita sej a obj ecto de estudo e análise por parte do Vereador SI. Dr 

Mendonça. e. posteriormente, agendada para uma próxima reunião . 

MERCADO JOSÉ EST.EVÃO: - fa ce à infor mação prestada pela Repartição 

de Taxas e Licenças e nos term os da mesma. foi deliberado. por unanimidade. proceder 

à arre mataç ão das bancas a seguir indicadas. devendo a hasta publica ter lugar no 

próximo dia 2 1 de Fevereiro: Placa A - n" 22. Placa B • nss. 8 e 2 1. Placa C - nss. 5 e 15 

e Placa D- n° 14. 

AQUIS K:..-QI:.S : - Foi deli berado. por unanimidade, autorizar a aquis ição do 

material constante das seguintes requisições: Serviço requisitante 03 - :-';0 54/95. da 

quantia de duzentos e cinquenta e seis mil qui nhe ntos e vinte e nove escudos ; Serviço 

requisitante 06 - Nss. 203 , 2 18 e 224/95 , das quantias de duzentos e cin quenta e três mil 

novecentos e noventa e cinco escudos. duzentos e vinte e dois mil quinhentos c noventa 

c cinco escudos c trezentos e trinta c cinco mil seiscentos e noventa e um escudos, 
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respecti.....amcr ue: e Serviço req uisitan te 07 - N° 17/95. da quan tia de trezentos e 

cinquenla e um mil escudos. ! 
SPO RTING CLUU E DE A\'EIRU - CO~ STRU ÇÀO DAS PISCl1\t\S.: • 

Sr. Presiden te deu conheci mento de que veio hoje publicado 110 Diário da Repúbli a o 

concurso público para arrem ata ção da empreitada de cons truçã o das piscina s do 

SportingClube de Aveiro. nos terrenos silos junto à Escola Primaria da Gra nja. facto 

que todo o Executivo registou com agrado 

t\ OUISICÃO DE BENS: • Por pro posta do Sr. President e e por unammide 

fo i d e liber~do encetar contactos com os propri etári os do edifício situado no gaveta da i.\ 
Rua Domingos Ca rrancho com a Praça Dr. Joaq uim de Melo Freitas (anexo à r 
Cooperativa "A BARRICA" ), com vista à respectiva aquisição. /'..... 

V~ \ 
- \,

ALlE NACA O DE BE~S : - Face ao es tudo efeetuad o pe lo Departamento de 

Plan earncnt o e Gestão do Patrimônio , foi delib erado , por unanimidade, procede r à 
vend a dos seguintes lotes de terreno, destin ados a hab itaç ão unifamiliar e cotcc tivos. 

devendo a respecti va hasta públ ica ter lugar na primei ra reuni ão public a de Fevereiro. 

pelas 14.30 11 .: Ur bani zaç ão da Q uin ta d o Cruzeim - lotes umfumdtares - nOs 8. 9. 10 

e li ; lotes calecnvas • nOs 30 , 3 1 e 32. Ur ba nização de O lil'ei r inha - lote n" 41 . 

- Foi ainda deliberado. po r unanim idade. pôr também em arr ematação os 

lotes nss. 2 e 3 (constru ção cotecttvav da Ur banizaçã o Fo rca- vouge . e marcar a 

respe ctiva hasta púb lica para a reun ião a realizar no próxim o dia 2 1 de Fe vereiro 

ETAR DE SANTIA GO : • O Veread or SI. Ed uardo Fe io pergunt ou qu e tipo 

de obras se estão a exec utar junto li ETAR de Santiago, uma vez que se verific a UI1I,I 

grande movi menta ção de terras , ao que lhe foi informado que de ve tra tar -se de aterros 

destinados para a reparação dos mu ros de uma marinh a. obra a cargo dos Serviços 

Muni cipali zados. 

CO~ ST RUC.ÀO DE UM PAV ILHÃO G IMNUOESPORTIVO NA ESCOLA 

SECUNDARIA DE ESGUEIRA: - Em seg uimento da comunicação j á tran smit ida na 

deliber ação de 19 de Dezembro do ano find o, o Sr. Presidente deu conhecimento do teor 

do protocolo re lativo à co mpartic ipação do JNDESP na obra em epígrafe. e inform ou 

que o mesmo será ass inado na pró xima 4a feira. com a presença do Sr. Sec retario de 

Estado da Educação, ap ós o que fo i deliber ado. por unan imidade . aprovar aquele 

docum ento . 

Mais inform ou que. por parte da Secretaria de Estado; há a prom essa de 

serem também celebrados protoco los com re ferênc ia à co nstru ção deste equipame nto 
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nas C+S de Cacia e s. Bernardo c, ainda , o compromi sso de recuperação do pa v1lh ã oAo~ ~
Clube do Povo de Esgueira. 

PROTOCOLO DE COO PERAÇÃO ENTRE A CÂMARA E 

UNlVERSIDADf:: - O Vereador Sr. Eng" Vitor Silva distribuiu por todos os restantes fi; 
elementos do Executivo, fotocópia do texto de um protocolo de cooperação a celebrar' 
entre a Câmara e a Universidade. o qual foi elaborado na seqüência de uma reunião . 

realizada em conj unto com os t écnicos daqu ela Entidade e da Câmara e que define ~I 
bases de trabalho comuns ao desenvolvimento dos estudos contíguos as áreas daquely ....... 
Estabelecimento de Ensino, y \, 

Sobre esta quesrêc. o Vereador Sr. Eduardo Feio lamentou o facto d~lIdo. 
lhe sido atribuída a tard a de relações com os es tabelec imentos de Ensino Superior, não 

lhe foi previamente dado a conhece r o teor do referido protocolo. o que o faz sentir-se 

ultrapassado nessa matéria que aceitou tratar. ente ndendo. por isso, que deve ass umir os 

problemas a ela ligados, caso contrário não ace itará continuar com essa tarefa 

O Vereador Sr. Eng" Vitor Silva escla receu que não houve qualquer intenção 

de ultrapassar o Sr. Vereador mas. tão somente. uma tentativa de resolver problemas 

pendentes. nomeada mente arranj ar uma solução para a Rua B da Urbaniza ção. após o 

que referiu que não se trata de aprovar j á hoje o documento. mas simplesmente faze. 

uma prime ira abordagem do mesmo e agenda-lo para discussão na próxima reunião 

No uso da pala vra . o Vereador Sr. João dos Santos felicitou a C âmara e a 

Universidade pelo esforço desenvolvido com vista ao desbloqueamento de problemas 

que se encontram pendentes há imenso tempo 

De seguida, reinicio u-se a apreciação dos assuntos constantes da ordem de 

trabalhos: 

PLA\:Q S UE PüR.\tE:-JOR: - Por proposta do Se Presidente. foi deliberado . 

por unanimidade. abrir concurso limitado j unto de Gab inetes da especialidade. com 

vista à elaboração dos Planos de Pomenor previstos no Plano de Acirividades do ano em 

curso, e que a seguir se descriminam . devendo os respectivos Serviços estabelecer as 

prioridades dentro de cada Sector: " Plano Estratégico - execuç ão ; Plano de Urbanização 

da Cidade - inicio do Plano; Plano de Pormenor da Zona a Sudeste de Caeia - sua 

conclusão; Plano de Pormenor da Junqucíra/A talaia - execução do estudo prévio; Plano 

de Ponnc nor da Frente Norte de Esgueira - estudo prévio; Plano de Pormenor da 

Alameda da Forca- Vouga: Plano de Pormenor da requalificação da E.N. 109 - estudo 

prévio; Plano de Pormenor das Glicínias - estudo prévio; Plano de Pormenor da Zona 

Industrial de 'l'abocira • execução do estudo prévio; Plano de Pormenor da Área 
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Desportiva d~ A.Zurva - exec ução ; .Plano de Pormenor da Zona A.~h:e '0 pi i(J 
Comercial - Arca de Desport os da Ria - execução." . ~ 

Relativamente a esta questão, o Vereador Se Eduardo FeIO perguntou qU?!..s 

os cri t érios que vão ser adaptados para defini ção das equipas a c~lI tratar para o efeito e. 

concretamente quanto ao Plano Estratégico, perguntou se fOI já contactado alg 

Gabinete em espcci.al, ~dmitindo que seria i f1 tere ss~te cont actar a l g~n s . dos Gabine.les \ ~ \ 
que ficaram em pnmcrro lugar nos concursos realizados noutros distritos da Região ~.r 

Centro, salientando que haverá que se estudar bem a forma de coordenação en tre os........./ 

Gabinetes de fora e os mun icipais. V -'I. (' 

O Sr. Presidente esclareceu o Sr. Vereador relativamente às ~stões 
levantadas e informou que os Planos em causa serão tomado s públicos e as propos tas 

serào acompanhadas de maq uetes. após o que deu também conhecimento do respectivo 

programa-tipo, o qua l foi aprovado, por unanimidade, e vai ser distribuído por todo s os 

Srs. Vereadores. 

ZONA IS DUSTRJAL DE MA MODEIRa - rNFRA ESTR UTURAS: ­

Depois de prestados alguns esclarecimentos pelo Direcror de Departamento de Obras 

Municipais, relativa mente à execução da empre itada em epígrafe, foi del iberado, por 

unanimidade, proceder à abertura de concurso limitado para o efeit o, j unto das Firmas 

da especialidade, estimando-se os respectivos custos na quantia de trinta e dois mil 

contos 

Entretanto, ausentou-se da reunião o Vereador Sr. Belmi ro Couto 

MERCADO DE SANTIAGO - CONSTRUCÃO DE Al' ARCAMENTO EM 

CAVE: - Em seguimento da deliberação tomada na reunião de 7 de Fevereiro . do ano 

findo. e após sucintos esclarecimentos prestados pelo Director do D,o.M., e em 

presença do proj ecto relativo à construção da cave do Mercado de Santiago, a Câmara 

tomou conhecimento de que os trabalhos imprevistos à empre itada em epigrafe atingirão 

a quantia total de cento e dezassete milhões duzentos e cinquenta e cinco mil seiscentos 

e noventa e quatro escudos, pelo que foi deliberado, por unanimidade, conracrar a Firma 

adjudicararia . COi'\ SÓRCIO ETERMAR - Castro & Marcelmo, Lda., - com vista à 

celebração do respectivo contrato adicional 

CENTRO DE INFORMACÃO AU'" M aU ICO AO CONSUMIDOR : • A 

Câmara tomou conhecimento do programa de acç ões a levar a efeito no corrente ano 

pelo Centro de Informação Autárquico ao Consumidor, o qual , por unan imidade, foi 

deliberado aprova r e fica a fazer parte integrante do correspondente processo 
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Ausentou-se. de seguida. o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemo/,U 

AUTOS DE VISTORJA E .' IEDle ÃO DE TRABALHOS: - f oi deliberadt , 
por unanimidade, aprovar os seguintes autos de vistoria e medição de trabalhos: . 

- 2a Situação da obra "Iluminação Decorativa da Antiga Fábrica Je róni r 

Pereira Campos", adj udicada a Irm ãos Heleno, Lda., da quantia de dois milhões cento 

quarenta e sele mil setecentos c cinquenta e cinco escudos; . 

• 8~ Situação e última de trabalhos normais da obra "Construção do centr~ \ .( 

Saúde de Aveiro • ]" fase ", ad.iud ~ cada a Empreiteiros Casais. da quantia de seis mi lhões ~ 
novecentos e sessenta e quatro mil e cem escudos; , ~y . 

- 4" Situaç ão da obra "Construção da Escola Preparatória e Secundária de 

Aradas. C+S/24T , adju dicada à Constru tora San José, S.A., da quantia de quinze 

milhões treze ntos e vinte e dois mil quatrocentos e trinta e três esc udos 

ORÇA ~ fE~TO - ALTE RAÇÔ ES: - Por unanimidade. foi delib erado aprovar 

a la alteração ao orçame nto ordin ário para o an o em curso. a qual importa na quanti a 

total de sessenta milhões de esc udos e se encontra elabo rad a nos ter mos da legislação 

em vigor 

PEAAfUTA DE BENS - ESCOLA C -+-S DE S. BERNA ROO : - No 

seguimento da delibe ração tomada em 28 de Novembro do ano findo. relativa à 

aquisição de um préd io rústico destinado à C+S de S. Bernardo. pertence nte a Manuel 
Maia Duarte. foi del ibera do, por unan imidade. proc eder à rectificação da mesma. dado 

que, por lapso, não foi mencionada a importânc ia de mil contos. corresponde nte a 

benfeitorias ex iste ntes, autoriza ndo-se . por co nseg uinte. o respecti vo pagamen to. 

PARQ UE ~1 UNlnPA L DE CAl\.1PISMO DE 5 . JACINTO: - Face à 

informação prestad a pela Co missão Administrativa do Parqu e Munic ipal de Campismo 

de 5 . Jacinto. foi del iberado , po r unanim idade, abrir concurso pelo período de 3 anos, 

para a exp loraç ão do Bar, Mini-Mercado e Restauran te, co m inic io em I de Maio . 

próximo. sendo a respe ctiva base de licitação de mil e quinhentos contos. 

OCUPAÇÃO DA VIA PÚBLICA · EXP LORACÃO DE QUIOSO UES, 

Presente uma informa ção prestada pela Repart ição de Taxas e Licenç as. a dar nota que 

o quiosque sito na Rua Conse lheiro Luís de Magalhães, atribuído a João Marques da 

Rocha. expira o prazo para a respectiva ex ploração - 10 anos - em28 de Fevereiro. 
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· . ..• , . d lib d . id . / IJ / Vproxrmo. Neste senuco , 10 1 e 1 era o, por unanmu ade, proceder a abertura de novo y 
concurso para (J efeito . L~I 

JUNTA DE FREGUESIA DE SA!':TA JOANA: • Presente um oft c~a n 
Junta de Freguesia de Santa Joana, a remeter diversas facturas no valor total de cinco 

milhões quinhentos e vinte e um mil trezentos e setenta e cinco esc udos, referentes 

execução de trabalhos a mais levados a efeito na obra de construção do respccti 

edifício-sede. Lida a informação prestada. sobre o assunto Jlcl.o técnico Tes.ponsável. Aue \ \ 
confirma a execução dos trabalhos, bem como a manutenção dos preços unit ários / 

constantes do orçame nto inicial. fOI deliberad o. por unanimidade, auton zar o re fe rid~ 

pagamento . y (' 

JUNTA DE FREGUESIA DE :\ OSSA SENHORA DE FÁ TIMA : ~e aos 
oficios enviados pela Jun ta de Freguesi a de Nossa Senhora de Fátima, foi deliberado. 

por unanimidade. autorizar o pagamento das quan tias de quinhentos e sessenta e quatro 

mil oitocentos e quarenta escudos. cento e vinte e nove mil seiscentos e cinqu enta 

escudos e trezentos e doze mil treze ntos e vinte e três esc udos e cmquenta centavos. 

referentes, respectivamente. a serviços prestado s na aplicação de pedra no largo 

fronteiro ao edifí cio-sede. à continuação dos trabalhos de escavações da Mamou. em 

Mamodeiro e ainda diversos serviços prestados nas Escola!'> Primárias da Freguesia. 

JUNTA DE FREGUESIA DE OLlV ElRI:\'HA : • Face ao oficio enviado pela 

Autarquia em epígrafe. foi deliberado, por unanimidade. au torizar o pagamento à 

mesma, da quantia de quarenta e oito mil novecentos e sessenta e oito esc udos, referente 

â aquisição de materiais para compensação do emb argo da casa de Maria Isabel Ferreira 

da Silva. com vista à ocupação do terreno des tinado ao Centro Cívico 

LITíGIOS: - A Câmara deliberou. por unanimidade. autorizar o pagam ento 

da quantia total de quatrocentos e seis mil escudos ao advogado Dr. Fernando de 

Oliveira. referente aos honorários devidos pela fase da audiência preparat ória da acção 

judicia l movida pela EDP - Elecrricid adc de Portugal - Processo n" 12 13/9 1. 10 Juízo. 2" 

Secção. 

\ lONU \ 1ENTO À ~'1ÚS ICA : • Foi deliberado. por unanim idade. autorizar o 

pagamento da quantia total de cinqucnra mil quatrocentos e sessenta escudos à 
PUBLlALSA - Agência de Publicidade e Representações. Lda., referente à reparação de 

frisos em Neon no monumento em epígr afe. 
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NATAL - PRESEPIO: - Foi também deliberado. por unanimidade. face à 

informação prestada pela D,A.V.A autorizar o pagamento da quantia lolal de treze ntos 

e quarenta e seis mil duzentos e sesse nta esc udos à Firma PUBl.IALSA - Agência de 

Publicidade e Representações, Lda., r ~ spe itanl c à montagem do presépio na pra~'do 
Milen ário. por ocasião da época natalícia. 

EDIFíCIOS MW" ICIl'AlS - C\STALACÓ ES DA GULBENKIA\; : - Fac ao \ 

estudo elaborado pela D.A.V.A.. foi deliberado, por unanimida de. solicitar propostas de ~ (' 
preços com vista à co locação de 11m gradeamcnro envolvente às instalações da ~ 

Gujbenkian. \. /J....r""('"""1 

~" -
AQUISIÇAo DE BENS - CENTRO SOCIAL DE i\ ZURVA: - :;/' 'o 

seguimento da del,iberação ~oma, da em 31 de Ou tubro do ano ~indo, que adqu iriu um 

parcela de terreno a Maria de Lurdes Go mes Lima. destinada à ampliação s 

instala ções em epígrafe. foi delibe rado. por unanimidade, rcctificar a mesma, na parte 

respectiva. porquanto o valor da correspondente aqu isição é de cinco milhões de 

escudos e não quatro milhões e quinhentos mil esc udos , como por lapso foi referido. 

UlliSTRUCÃO DO P,\ VILl-IAO DO I:\IATEL: - O Sr. Pres idente deu 

conhecimento de que, relativamente ~ deliberação tomad a em 24 de Outubro, do ano 

findo. se verificou ter havido lapso no valor da indeuuuzaç âo a pagar ao fNATEL lima 

vez que. para além da quantia constante da citada del ibera ção. aquela Entidade havia já 

liquidado também ao GAAPE • Arquitccrura, Planeame nto e Engenharia. Lda o valor 

de oitocentos e quarenta e cinco mil esc udos. acrescido de IVA. referente a la prestação 

devida pela elabora ção do projecto do respectivo Pavi lhão . Deste modo, foi de liberado, 

por unanimidade. autorizar o pagamento da referida import ância . considerando-se. por 

conseguinte, rcctificada na parte respectiva o teor da já mencionada del iberação. 

SUBsiDI OS: • Face ao pedido apresentado pela Comissào de Festas e 

Febriqueira da Cape la da Quint a da Bela Vista. foi delibe rado, por unanimidade e por 

proposta do Sr. Presidente. conceder à mesma um subsidio no valor de cento e sessenta 

e um mil trezentos e quarenta escudos. destinado ao pagamento de diversas facruras, 
referentes ao fornecimento de mater iais para a obra dc construção da respectiva cape la 

PRESTACÃ O DE SERYjÇ OS NA ÁREA DE CA~ D I DATURA.S AOS 

FUNDOS CO MUI'ITÁRJOS: - A Câmara tomou conheci mento das propostas 

apresentadas pelos Gabinetes abaixo indicados, com vista à prestaç ão de serviços em 

actividades muni cipais com apoio de fundos comunitários , cujo concurso foi aberto por 

deliberação de 27 de Dezembro do ano findo. tendo-se verificado os segu intes valores 
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mensais: N° 1 - AVD!T\';\.I • Auditores e Consultores. Lda.• setecentos e c inquenta mil 

escudos; N° 2 - PLACE - Planeamento e Consultoria Econ ômica, Lda - setecentos e 

cinquer ua mil escudo s; N° 3 - CPF:- Portuguesa Consultan ts in Europe, S.A. - duzentos 

mil escudos. F~ i ~elíberado, por unanimidade, remeter {}correspondente processo aos ~; 
serviços mumcrpars competentes, para estudo dos valores apresentados, com vista a /' 

ulterior reso lução. "\....r"" . ...........-......... 

-'\' \ 

HABITACAO SOCIAL NAS FREG UESIAS RURAIS · ATRlB UICAO DE 

FOGO S: - A Câmara tomou conheci mento de uma informaç ão prestada pelos Ser viços 

Municipais d~ Habitação. a d~ nota de uma alteração à lista de class ificação defillili:J..a. 
do empreendimento de Esgueira, em virtude de a pontuaç ão do concorrente Gonçalo 

Augusto Cruz dos Santos ler sido alterada. dado ter havido lapso por parte da Junta c 
Freguesia de Santa Joana. na passagem do respectivo atestado de residência, situação 
esta que altera a correspondente lista definitiva. Mais informa que, face à contestação 

verificada por parte dos moradores de Taboe ira, foram contactados todos os 

concorrentes efecnvos. tendo apenas dois concorrentes declarado que optavam pelo 
empreendimento de Mataducos. pelo que foram considerados os )0 e 2" suplentes. 
residentes em Taboeira. por (roca com estes. Deste modo. foi deliberado, por 

unanimidad.c. aprovar as alterações prop.ostas e, por con. seguinte. mandar afip'a 
respectiva lista de classificação dcfin i ~va, nos termos legais 

LICENÇAS DE LOTEA~1 E~lO: - Foi presente o processo n" 4 15/9 , de 
Caixa de Créd ito Agrí cola Mútuo de A\'Ciro e Outr o, a apresentar aditamento ao 

projecto de loteamento de um terreno situado no lugar e freguesia de S. Bernardo. Em 

seguimento da deliberação tomada na reunião de 14 de Dezembro. findo, foi deliberado, 
por unanimidade, deferir com pagamento do valor de trezentos e vinte e cinco mil cento 

e noventa e seis escudos, correspondente ao diferencial entre a taxa de compensação 
(provisó ria) de dois milhões seiscentos e Ires mil duzentos e vinte e seis escudos e a 
importância de dois milhões duzentos e setenta e oito mil e trinta escudos j á paja e 

calculada por imposição da deliberação de 25 de Maio de 1994. valores estes que 
deverão ser reajustados se não forem pagos no trimestre em curso e aquando da 

aprovação do novo regulamento pela Assembl éia Municipal. 

LlCENCAS DE OBRAS; • Foi analisado o processo nO IR8/89. de Luís 

Anlónio dos Santos Ca rmo a apresentar projccto de alterações relativo a uma moradia 
na Rua Nova do Caião, freguesia de Santa Joana 

Face oi informação da DOP de 30 de Novembro. do ano findo, a Câmara 

deliberou, por unanimidade, aprovar a alteração proposta, mas, considerando que o 
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requerente não cumpriu o que lhe foi esta belec ido quan to ao afastamento em relação á 

estreme poente. instaurar ao mesmo um processo de contra-ordenação. 

- Present e, tam b ém. o processo n" 429/94, de Mari a das Dor es Dua r te c 

I' inho :\1outinho a requerer a revisão da deliberação de 2 1 de Novembro, findo, que 

indeferiu a viabil idade de construção de um posto de abastecimento de combustível na 

Rua D. Sancho 1(E.N. 230), em Esgueira. 

Depois de breve análise e troca de impressões. a Câmar a deliberou, por 

unanimidade. solicitar requerente que apresente novo estudo de implantação que à 

integre todas as com ponentes da unidade de abastecimento pretendida , bem como 

respectivos arranjo s envolventes. W IIl vista a posterior análise do processo 

APRO VAÇA o E~lI N UTA: - Finalmente. fo i delibe rado, pOl 

unanimidade , aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do 

Art" 85", do Decreto- Lei n" 100/84, de 29 de Março 

A presente ac ta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Munic ipal, 

e por eles assinada. procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme 

determina o n° 4. do Decreto-Lei n" 45362. de 2 1 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião 

Eram 20 horas. 

a c e devidos efeitos, se lavr ou ~ presente ac t~ , que . on~t aj 
eu. \m À-J ~ i 1'J , .Directora dos Serviço s Administr ativos da 

Câmara Municipa l de );\'~~v(J 
<.. 

,[ 
(----­

ç~ «: c; L :L­

l~~ (L \•.., ~ó.~~~ Q;r. 
Av1"iO lfa.w.P .>'XlW> M~uu" ~ &'l'~ 
~" 1, 'h (iJ:,," C1 V 

~ 
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